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– DOSSIÊ –  

 
 

EPISTEMOLOGIAS DO SUL (DECOLONIAIS) EM MÚSICA: 
TRANSFORMANDO A VISÃO DE MUNDO DO EDUCADOR 

MUSICAL 
Harue Tanaka1 

 

Resumo: Esta narrativa foi pensada em problematizar algumas questões que atendessem 
aos anseios por respostas em tempos de pandemia; pensando principalmente nos ouvintes 
e nxs alunxs que participam ativamente da minha vida, não só da questão docente, mas 
como ser humano. O que poderia impactar a vida dessas pessoas positivamente e ajudar 
os problemas escancarados nesse momento ímpar da história da humanidade. E sobre que 
“humanidade” estamos falando? Sobre algo que é atravessada/ transpassada pela 
diversidade humana. Resolvi fazer um breve relato de minha trajetória a fim de repensar a 
práxis dxs educadorxs. Para além, inclusive, das esferas que habitam o nosso ser, há o 
papel de professora educadora, sendo desse lugar que falamos. A primeira parte da fala 
tratou sobre como fui moldada a um tipo de concepção de ensino musical e segui na 
contramão das expectativas que criaram (a de pianista), de inicial formação – a 
performance. E na segunda parte, demonstrar como somos frutos do pensamento que 
construímos. Quais as lutas que queremos encampar diante de novos e velhos desafios? 
Quais os nossos credos? Que convicções nos movem? Sobre como temáticas como 
“epistemologias do Sul”, “pedagogias abertas”, “decolonialidade”, “musicar” (musicking), 
sobre racismo estrutural, feminismo, gênero e música… Como todos esses temas se tecem 
e criam tessituras próprias no sentido de um pensamento contra-hegemônico. Como uma 
tese em música chega “às ruas”? Enfim, uma fala totalmente visceral, além de individual, 
endêmica, posto que traduz a vivência cultural dessa pesquisadora e música (feminino de 
músico). 
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1 Nasceu em São Paulo, mas chegou com 1 ano e 4 meses de idade em João Pessoa (PB). Considera-se paraibana. 
Professora na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), desde 1993, onde se graduou no Bacharelado em Música 
(Piano). Especialização em Artes. Mestre em Educação Popular pela UFPB (2003) e doutora em Educação Musical pela 
Universidade Federal da Bahia (2012) com doutorado sanduíche no Instituto Politécnico do Porto (IPP-Portugal). Pianista 
(professora de piano em grupo), atua nos grupos musicais: Fulô Mimosa e Orquestra Sanfônica Balaio Nordeste (sanfona); 
Nação de Maracatu Pé de Elefante e Baque Mulher JP (tambor de maracatu). Pesquisadora na área de música e gênero, 
etnomusicologia e educação musical, trabalhando suas interfaces. Nos últimos encontros da ANPPOM, coordena o 
simpósio temático em Música e Gênero. Líder do grupo de pesquisa MUCGES (Música, corpo, gênero, educação e 
saúde). Livro: Diário de uma ritmista aprendiz. Atualmente representa o Fladem Brasil - Paraíba). 
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